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DESAFIOS E PERSPECTIVAS DO FAZER E APRENDER POR MEIO DO 

LÚDICO, NA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS 

Clézia Araújo de Oliveira34; Roneide Silva Oliveira35; 
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RESUMO: 

Ressalta-se que hoje é inegável a importância das relações existentes entre as práticas 

pedagógicas e a qualidade da educação nos anos iniciais. Nesse sentido, o fazer 

pedagógico tem gerado muitas discussões de profissionais preocupados e comprometidos 

com o processo de ensino aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o presente artigo tem 

como objetivo evidenciar a contribuição de práticas pedagógicas leitoras para o processo 

de ensino aprendizagem nos anos iniciais. O método utilizado constou de uma pesquisa 

bibliográfica de materiais disponíveis na internet e dos documentos oficiais que regem a 

educação brasileira.  No que se refere aos resultados, pode se verificar que a leitura na 

sala de aula e, sobretudo, a leitura literária como prática pedagógica nos anos iniciais, 

contribui de forma significativa para uma educação de qualidade. Como conclusões, 

constata-se a importância de os professores trabalharem a leitura na perspectiva de 

motivar os alunos para a leitura, ou seja, que esta seja viabilizada de forma prazerosa e 

não seja imposta aos alunos.  

PALAVRAS-CHAVE: Práticas pedagógicas. Ensino Aprendizagem. Anos iniciais. 

 

CHALLENGES AND PERSPECTIVES OF DOING AND LEARNING 

THROUGH THE PLAYER, IN CHILDHOOD EDUCATION AND INITIAL 

YEARS 

ABSTRACT: 

It is noteworthy that today the importance of the existing relationships between 

pedagogical practices and the quality of education in the early years is undeniable. In this 

sense, pedagogical practice has generated many discussions by professionals concerned 

and committed to the teaching-learning process of students. In this sense, this article aims 

to highlight the contribution of reading pedagogical practices to the teaching-learning 

process in the early years. The method used consisted of a bibliographic search of 

materials available on the internet and of the official documents that govern Brazilian 

education. With regard to the results, it can be seen that reading in the classroom and, 

 
34 Professora da Educação Básica. E-mail: cleziaara5@gmail.com 
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37 Professora da Educação Básica. E-mail: kalejorginho.rn@gmail.com 
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above all, literary reading as a pedagogical practice in the early years, contributes 

significantly to a quality education. As conclusions, it is noted the importance of teachers 

working on reading in order to motivate students to read, that is, that it is made possible 

in a pleasant way and is not imposed on students. 

KEYWORDS: Pedagogical practices. Teaching Learning. Initial years. 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo trata da contribuição das práticas pedagógicas para o processo de 

ensino aprendizagem nos anos iniciais. É importante destacar que a forma como esse 

processo é viabilizado faz muita diferença para o êxito da aprendizagem. Tais práticas 

devem se organizar de acordo com as necessidades de cada turma, ou seja, no sentido de 

atender a determinadas expectativas educacionais conforme cada demanda.  

Nos anos iniciais da educação básica, há muitas possibilidades para se trabalhar 

práticas pedagógicas motivadoras, nessa fase, as crianças têm muitas curiosidades e estão 

mais abertas para participarem de tais práticas. É interessante que os docentes procurem 

trabalhar práticas pedagógicas voltadas para a leitura, no sentido de desenvolver o prazer 

por esse ato, ou seja, a leitura por deleite e não por obrigação. Práticas pedagógicas bem 

elaboradas são determinantes para uma educação de qualidade, mas para isso é importante 

que os docentes tenham formação acadêmica e contínua para que possam ter condições 

de viabilizar essas práticas, como por exemplo, a literatura literária na sala de aula.  

 Diante da importância de se trabalhar com a contribuição das práticas 

pedagógicas para um processo de aprendizagem significativo, este artigo elencou a 

seguinte problemática: As práticas pedagógicas leitoras bem planejadas contribuem para 

o processo de ensino aprendizagem nos anos finais do ensino fundamental? 

Acredita-se que sim, pois a atividade pedagógica sem planejamento, dificilmente 

dará certo, dessa forma, o planejamento das práticas pedagógicas é importante para a 

qualidade do processo de ensino aprendizagem.  

Nessa perspectiva, o objetivo geral deste estudo é evidenciar a contribuição de 

práticas pedagógicas leitoras para o processo de ensino aprendizagem nos anos iniciais. 

Como objetivos específicos, mostrar a importância da mediação do professor para o 

processo de ensino aprendizagem; destacar a importância da formação docente para o 
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planejamento de práticas pedagógicas; mostrar a importância da afetividade nas práticas 

pedagógicas.  

Este estudo se justifica diante da importância das práticas pedagógicas pautadas 

na leitura para os anos iniciais, já que nessa fase da educação se encontram aspectos de 

grande relevância para a formação integral das crianças, ou seja, os professores não 

devem desenvolver. No campo acadêmico, por trazer esse tema à tona.   

O método utilizado constou de uma pesquisa bibliográfica de materiais 

disponíveis na internet e dos documentos oficiais que regem a educação brasileira.  

 

LEITURA COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA NO CONTEXTO ESCOLAR 

No que se refere à leitura crítica no contexto escolar, reflete-se a respeito das 

práticas pedagógicas de leitura em sala de aula. Para tanto, volta-se o olhar para o 

entendimento da leitura que pode servir como base para as práticas que conduzem a um 

ensino aprendizagem mais significativo.  A esse respeito, Silva afirma que, 

A leitura crítica sempre leva à produção ou construção de um outro 

texto: o texto do próprio leitor. Em outras palavras, a leitura crítica 

sempre gera expressão: o desvelamento do SER leitor. Assim, este tipo 

de leitura é muito mais do que um simples processo de apropriação de 

significado; a leitura crítica deve ser caracterizada como um PROJETO, 

pois concretiza-se numa proposta pensada pelo ser-no-mundo dirigido 

ao outro (SILVA, 1981, p. 81). 

A citação acima é corroborada por Rojo e Moura (2012), ao afirmarem que a 

leitura deve ser o eixo norteador de todo processo de ensino e aprendizagem e, por isso, 

deve ser uma prática pedagógica voltada para a formação de leitores e não de 

“alfabetizados”. Ou seja, ler não apenas decodifica, do contrário o leitor precisa assumir 

um posicionamento perante aquilo que se é lido. Por isso, as autoras, para enfatizar esse 

aspecto, cita o filósofo russo Bakhtin para o qual a linguagem é sempre dialógica, 

portanto, o falante assume posições valorativas diante de toda e qualquer situação, 

podendo concordar ou discordar (total ou parcialmente), completa, adapta, apronta-se 

para executar” e cumprir sua função protagonista de sujeito que interage e se comunica.  
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Partindo desse princípio de que as práticas pedagógicas de leitura devem ser o 

eixo norteador de todo processo de ensino e aprendizagem, nesse artigo, evidencia-se a 

importância da leitura como aspecto influenciador da qualidade da educação. 

Nessa perspectiva, Kleiman (2002), reforça a concepção de que a leitura não se 

limita à mera decodificação dos signos linguísticos, pois requer do leitor a capacidade de 

interação com o texto, com o autor e com os diversos conhecimentos do contexto e 

experiências que o cercam, com o objetivo de atribuir sentido ao texto lido. Ainda 

conforme essa autora, leitura é um ato de conhecimento e interação; ler significa perceber 

e compreender as relações existentes no mundo.  

Tendo em vista que a leitura não deve ser entendida como uma atividade 

superficial, ou seja, ler sem refletir sobre o texto, nas últimas décadas, muitos 

pesquisadores e linguistas têm discutido amplamente sobre a problemática da leitura na 

escola em busca de um modelo de ensino mais adequado, no qual os professores devem 

se respaldar para tornar mais eficaz o ensino da leitura.  

Portanto, como professores pesquisadores, compreende-se que a leitura 

contribui para o aluno para se inserir na sociedade como cidadão crítico e participativo, 

adquirir cultura e valores, tornando-se um sujeito crítico e consciente de seu papel social. 

No entanto, isso só vai ocorrer se, de fato, desde os anos iniciais, os alunos já forem 

orientados a participar de atividades de leitura que não sejam vistas apenas como tarefas 

de decodificação, mas que os estimulem a pensar e entender o espaço no qual estão 

inseridos socialmente. E a condição para essa inserção vai estar atrelada à capacidade de 

criticidade adquirida pelo aluno-leitor, dentro da escola, e através de leituras extraclasse 

que ele realiza em seu cotidiano. Leituras essas que ocorrem de forma espontânea. Para 

Silva (1981, p. 79-80), 

A leitura crítica é condição para a educação libertadora, é condição para 

a verdadeira ação cultural que deve ser implementada nas escolas. A 

explicitação desse tipo de leitura, que está longe de ser mecânica, isto 

é, não geradora de novos significados, será feita através da 

caracterização do conjunto de exigências com o qual o leitor crítico se 

defronta, ou seja, constatar, cotejar e transformar (GRIFO DO 

AUTOR). 

Ou seja, na escola, o leitor deve aprender a refletir sobre os textos, questionar, 

contestar, tornar-se um ser ativo diante do que lhe é apresentado, e não um mero receptor 
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de informações. Também a respeito dessa leitura crítica, Koch e Elias (2010, p. 18) 

afirmam que é aquela na qual “processamos, criticamos, contrastamos e avaliamos as 

informações que nos são apresentadas, produzindo sentido para o que lemos”. 

Essa ideia de leitura vista como compreensão é corroborada pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), instrumento oficial que norteia as práticas pedagógicas e 

apresenta o seguinte conceito para a leitura: 

É o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão 

e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento 

sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre linguagens etc. 

Não se trata de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra 

por palavra. Trata-se de uma atividade que implica estratégias de 

seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é 

possível proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita 

controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 

dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, 

validar no texto suposições feitas (BRASIL, 1998, p. 69-70). 

Como é possível observar por esse conceito apresentado nos PCN, a leitura 

extrapola a decodificação, tal concepção já era observada por Silva (1981, p. 81) quando 

advertia que “a leitura crítica sempre leva à produção ou construção de um outro texto: o 

texto do próprio leitor”. Em outras palavras, a leitura crítica leva o leitor a entender 

melhor o mundo em que vive, respeitando e se fazendo respeitar enquanto parte integrante 

do contexto social em que vive. Assim, entende-se que a escola enquanto uma das 

agências mais importantes de letramentos é o lugar mais propício para o aluno entender 

melhor a posição que ele ocupa na sociedade. 

Sabe-se, pois, que é dever de toda escola promover uma educação de qualidade 

aos seus educandos, fomentar o hábito da leitura e escrita e ensiná-los a serem sujeitos 

críticos. Os PCN (1998) em seus objetivos iniciais apontam que:  

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o 

domínio da língua, como sistema simbólico utilizado por uma 

comunidade linguística, são condições de possibilidade de plena 

participação social. Pela linguagem, os homens e as mulheres se 

comunicam, têm acesso à informação, expressam e defendem pontos de 

vista, partilham ou constroem visões de mundo, produzem cultura. 

Assim, um projeto educativo comprometido com a democratização 

social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de 

contribuir para garantir a todos os alunos o acesso aos saberes 

linguísticos necessários para o exercício da cidadania (BRASIL, 1998, 

p. 19). 
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A esse respeito, a LDBEN, em seu artigo 22, (BRASIL, 2017, p. 11), afirma que 

“a educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação 

comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir 

no trabalho e em estudos posteriores”. 

Compreende-se que para essa formação comum e indispensável para o exercício 

da cidadania, é preciso que a escola oriente o aluno no sentido de realizar leituras que o 

faça compreender os espaços sociais em que este aluno está inserido.  Ainda que seja 

dever tanto da família quanto do Estado garantir aos estudantes uma formação básica 

minimamente eficaz no que se refere à aquisição de competências básicas para viverem 

e conviverem de forma autônoma e exercerem sua cidadania nos mais variados contextos 

sociais em que venham a se inserir. 

Eis porque a escola precisa estar atenta à execução de projetos didático-

pedagógicos que contribuam para a formação de bons leitores e consequentemente, bons 

escritores. A propósito dessa formação, recorre-se mais uma vez aos PCN e constata-se 

que o documento postula que: 

Assumir a tarefa de formar leitores impõe à escola a responsabilidade 

de organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com 

a intermediação da passagem do leitor  de  textos  facilitados  (infantis  

ou infanto-juvenis) para o leitor de textos de complexidade real, tal 

como circulam socialmente na literatura e nos jornais; do leitor de 

adaptações ou de fragmentos para o leitor de textos originais e integrais) 

(BRASIL, 1998, p. 70). 

Sobre a formação do leitor crítico, é oportuno considerar que formar um leitor 

com essa característica é também desenvolver uma prática de leitura que desperte e 

cultive o desejo de ler, ou seja, uma prática pedagógica eficiente que dê suporte ao aluno 

para realizar o esforço intelectual de ler não só textos simples, mas também aqueles nos 

quais precisará utilizar e pôr à prova todas as suas estratégias de leitura. 

Para isso, a escola deve promover uma prática constante de leitura, organizada 

em torno de uma diversidade de textos que circulam socialmente. Atentando também que 

é preciso compreender que a tarefa de formar leitores críticos não deve se restringir 

apenas à área de Língua Portuguesa. É tarefa de todo professor ensinar os procedimentos 

dos quais o aluno precisa dispor para ter acesso a outros conteúdos e assim, exercer a sua 
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cidadania. A leitura ainda tem outra importante função que é dar subsídio à prática da 

escrita. 

Entende-se, respaldados em Passareli (2012, p. 54), que:  

Há consenso de que a leitura auxilia a escrita. A leitura é um elemento 

constitutivo do processo de produção de escrita por fornecer matéria-

prima para a própria escrita: ter sobre o que escrever. A leitura também 

contribui para a constituição de modelos: ter como escrever.   

Tal ideia de Passareli já vem sendo defendida por Antunes (2003), ao afirmar 

que a leitura constitui uma das condições que propiciam o sucesso da escrita. Contudo, 

esse sucesso não ocorrerá caso esse processo se dê de forma mecânica, haja vista que não 

há uma relação milagrosa ou mágica entre uma coisa e outra, uma vez que apenas ler não 

garante o sucesso da escrita. A competência da escrita, assim como todas as outras 

competências, são advindas, sobretudo, de uma prática constante, persistente, refletida, 

no processo de crescente aprimoramento. Assim, a autora conclui que é inegável que a 

leitura também constitui um meio de acesso às formas particulares e específicas de 

escrever.  

Para que esse processo de leitura que viabiliza a escrita ocorra a contento, 

compete ao professor, enquanto leitor e escritor mais experiente, conduzir esse processo 

de leitura a fim de subsidiar a escrita em sala de aula.  

 

A PRÁTICA PEDAGÓGICA DA ESCRITA NO CONTEXTO ESCOLAR 

Para Koch e Elias (2015), afirmam que houve um tempo em que a escrita era de 

difícil acesso, além disso, era direcionada para alguns poucos privilegiados, entretanto, 

tal situação já não ocorre atualmente, pois hoje, as pessoas têm acesso à leitura e à escrita. 

Porém, entende-se que ter acesso à leitura e a escrita não basta, é importante destacar que 

as condições de leitura e de escrita dos alunos vêm sendo apontadas como uma das 

principais causas do fracasso escolar no contexto educacional brasileiro.  

Tal constatação não é difícil de ser observada por professores de qualquer 

disciplina e, sobretudo, por nós professores de Língua Portuguesa, uma vez que, 

deparamo-nos com frequência com alunos oriundos da primeira fase do ensino 
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fundamental, que se inserem na segunda etapa desse ensino, sem as habilidades de 

escritas necessárias para dar prosseguimento ao estudo da língua.  

É fato que muitos alunos têm sérias dificuldades ao produzirem seus textos, 

estes, na maioria das vezes, são marcadas pela insuficiência ortográfica e discursiva, além 

disso, poucos são aqueles que conseguem produzir com autonomia e criticidade. Nessa 

direção, ainda é muito alguns professores se preocuparem muito mais com erros 

ortográficos do que com o conteúdo do texto, portanto muitas vezes, um texto sem 

inadequações ortográficas é visto por muitos professores como um texto perfeito, 

enquanto um texto com inadequações ortográficas, mas com uma carga de autonomia e 

criticidade é visto como um texto “ruim”  

Para Koch e Elias (2015), a escrita, nessa perspectiva, é apenas o veículo de 

transmissão do pensamento daquele que escreve, com o foco voltado exclusivamente para 

o texto, desconsiderando dessa forma o papel do leitor nesse processo, ou seja, sem a 

interação entre escritor, texto e leitor. Nessa perspectiva, tem-se a escrita de acordo com 

a abordagem sociointeracionista da linguagem, que conforme Koch e Elias (2015), tal 

escrita dá ênfase a interação em que os sujeitos- escritor/leitor - assumem papéis 

relevantes dentro desse processo, à medida que vão se moldando dialogicamente no 

interior do texto. 

Nessa direção, Antunes (2003, p. 140), refere que: 

A abertura da escola para o âmbito da prática discursiva, da atividade 

interativa, amplia os focos da percepção dos fenômenos linguísticos, 

um fenômeno pelo o qual afirmamos nosso destino de seres criativos, 

sociais, dialógicos, participativos, significantes e significadores.   

Dentro da perspectiva de abertura da escola, pode-se citar a proposta dos PCN 

(1998), na qual o gênero discursivo ganha grande destaque para ser utilizado como 

instrumento basilar para o ensino da língua, uma vez que este documento traz inovações 

como é possível perceber pela seguinte citação (BRASIL, 1998, p. 78). 

Quando se toma o texto como unidade de ensino, os aspectos a serem 

tematizados não se referem somente à dimensão gramatical. Há 

conteúdos relacionados às dimensões pragmática e semântica da 

linguagem, que por serem inerentes à própria atividade discursiva 

precisam, na escola, ser tratados de maneira articulada e simultânea no 

desenvolvimento das práticas de produção de texto.  
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Observa-se que os PCN orientam para uma não fragmentação do Ensino da 

língua portuguesa, em que se parte da leitura para a escrita seguindo um roteiro de 

planejamento.  Antunes (2003) atenta para a importância desse planejamento. Para a 

autora a escrita compreende etapas distintas e integradas de realização (planejamento, 

operação e revisão), as quais, por sua vez, implicam da parte de quem escreve uma série 

de decisões.  

 

LITERATURA INFANTIL NA SALA DE AULA COMO PRÁTICA 

PEDAGÓGICA PARA UMA UM PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVO 

A literatura infantil é caracterizada por uma linguagem simples e espontânea, 

que possibilita o exercício profícuo e proveitoso da leitura, fazendo com que o leitor tenha 

inúmeras interpretações. Assim, Nelly Novaes Coelho (2000), estudiosa no assunto, nos 

diz que: 

Produção (literária) que com rara felicidade conseguiu equacionar os 

dois termos do problema: literatura para divertir, dar prazer, e 

emocionar... e que, ao mesmo tempo, ensina modos novos de ver o 

mundo, de viver, de pensar, reagir, criar... E principalmente se mostra 

consciente que é pela linguagem que essa intencionalidade básica é 

atingida (COELHO, 2000, p. 48-49). 

Dessa forma, o texto literário possui características que são capazes de atrair e 

conquistar os leitores, ou seja, a linguagem, as figuras ilustrativas e os demais elementos 

que compõem os livros de literatura infantil são elementos que despertam a curiosidade 

da criança, diante destas informações, destaca-se o papel dos professores, os quais devem 

ter um olhar sensível para perceber e interagir com as crianças, tornando a leitura um 

momento de diversão, fazendo do ambiente escolar um local onde a imaginação ganha 

“asas”, “cores” e “emoções”.        

Falar sobre literatura infantil é apresentar as inúmeras características que ela 

possui, tanto na parte escrita do texto, como nos demais elementos que compõem o livro, 

ou seja, todos os elementos que constituem a obra são essenciais para a interpretação, a 

leitura não é feita apenas do texto escrito, é também realizada através das ilustrações, dos 

símbolos e/ou gravuras, ou seja, tudo o que há na obra possibilita inúmeras interpretações. 
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E de acordo com Coelho (2000), a literatura infantil pode ser apresentada da seguinte 

forma: 

Como objeto que provoca emoções, dá prazer ou diverte e, acima de 

tudo, modifica a consciência de mundo de seu leitor, a literatura infantil 

é arte. Sob outro aspecto, como instrumento manipulado por uma 

intenção educativa, ela se inscreve na área da pedagogia (COELHO, 

2000, p. 46). 

A literatura infantil vista como arte é entender que ele possui um universo de 

significações. E sobre este assunto o crítico literário Ezra Pound (2006) nos diz que a 

literatura não tem intencionalidade de informar, ou de convencer o leitor sobre qualquer 

fato ou assunto. O que se pode então considerar é a função social que o autor enquanto 

sujeito tem a desempenhar, nesse ponto de partida a função de contemplar aspectos 

sociais é de responsabilidade do escritor, pois em sua obra pode conter reflexos de sua 

realidade. Ainda sobre a literatura infantil, Coelho (2000), diz que:  

A literatura precisa urgentemente ser descoberta, muito menos como 

mero entretenimento (pois deste se encarregam com mais facilidade os 

meios de comunicação de massa), e muito mais como uma aventura 

espiritual que engaje o eu em uma experiência rica de vida, inteligência 

e emoções (COELHO, 2000, p. 31). 

Partindo para o campo da literatura infantil, destaca-se as inúmeras 

possibilidades que a ela pode proporcionar a criança, passeios imaginários são 

possibilitados aos leitores, como sendo uma caraterística peculiar da literatura infantil.  

A literatura infantil é, por muitos estudiosos, considerada como uma importante 

ferramenta na construção e desenvolvimento cognitivo e intelectual das crianças. Os 

textos literários, apesar de serem predominantemente ficcionais, possuem um caráter 

construtivo, pois fazem com que seus leitores desenvolvam suas habilidades de 

compreensão leitora, sendo assim, algo de extrema importância na fase inicial do ensino 

fundamental.  

Nesta perspectiva, Lajolo (2010) vai afirmar que,  

A literatura é a porta para variados mundos que nascem das várias 

leituras que dela se fazem. Os mundos que ela cria não se desfazem na 

última página do livro, na última frase da canção, na última fala da 

representação na última tela do hipertexto. Permanecem no leitor, 

incorporados como vivência, marcos da história de cada um. Tudo o 

que lemos nos marca (2010, p. 44-45). 
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Quando se fala na utilização da literatura em sala de aula, quando há regência a 

textos ficcionais que irão dar suporte às aulas, nesta perspectiva, os professores(as) devem 

dedicar mais atenção às inúmeras possibilidades que o texto literário tem a oferecer para 

formação crítica dos alunos. E ao se mencionar a formação crítica, remete-se a 

mecanismos que versam sobre o desenvolvimento cognitivo dos alunos.  

A literatura tem uma função de entreter o leitor, fazendo com que este 

desenvolva sua capacidade de interpretar e compreender textos, pois é no processo de 

leitura que os alunos conseguem aprimorar tais habilidades. E, por tratar-se de textos 

literários, os alunos realizam suas inúmeras interpretações de maneira abundante e 

descomplicada, pois o texto ficcional tem esta função de proporcionar agradáveis viagens 

pelo mundo da imaginação da criança. 

Assim a importância da literatura nos anos iniciais, está voltada para os 

processos de ensino-aprendizagem do aluno, que é diretamente influenciado pelos 

mecanismos adotados pelo (a) professor (a) nas aulas de leitura, assim, destaca-se a 

literatura infantil como instrumento propiciador do desenvolvimento psíquico e cognitivo 

do aluno. Pois, sabe-se que os alunos são estimulados pelos processos de compreensão 

leitora, ou seja, o exercício da leitura dá-se através de incentivos, diálogos e interpretações 

sobre o sentido do texto, o qual é responsável pelo amadurecimento do leitor. Quando se 

o termo amadurecimento, tal termo se refere ao reconhecimento e adoção da literatura 

infantil como ferramenta para ser utilizada em sala de aula por professores (as).  

De acordo com Coelho (2002) a criança leitora amadurece de acordo com o seu 

desenvolvimento no que se refere ao seu conhecimento e domínio da compreensão leitora. 

Esta compreensão leitora, como foi citada anteriormente, é perceptível a partir do domínio 

da prática da leitura. Quando o aluno passa a apresentar resultados cognitivos, seja através 

da interação nas aulas ou nas atividades escritas. Assim, infere-se que tal processo de 

compreensão leitora é possível, desde que haja incentivos para que o aluno se sinta atraído 

pelo texto literário. 

Nesta perspectiva, pode-se dizer que a capacidade de reflexão da criança 

aumenta, seu domínio da leitura permite que ela desenvolva seu pensamento crítico-
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reflexivo, assim, evolua no seu processo de ensino-aprendizagem. Sabe-se como é 

importante propiciar situações para que o aluno se torne um sujeito reflexivo.  

É necessário estimular o aluno para que ele desenvolva suas habilidades com a 

leitura, dessa forma, Coelho (2002, p. 40) vem reafirmar o que já se mencionou, dizendo: 

“deve extrapolar a mera fruição de prazer ou emoção e deve provocá-lo para penetrar no 

mecanismo da leitura”. Ou seja, o aluno deve ser incentivado, estimulado, para que a 

leitura seja prazerosa, e não apenas uma tarefa a ser realizada em sala de aula. 

 Contudo, destaca-se como fundamental neste processo de ensino-aprendizagem 

através da leitura o papel do(a) professor(a), pois é ele(a) quem irá incentivar o alunado, 

e através dos mecanismos utilizados na aula de leitura é possível alcançar a eficácia do 

ensino com a utilização da literatura infantil como ferramenta essencial na construção de 

sujeitos críticos e reflexivos.   Vejamos o que Ruth Rocha nos diz sobre a prática da leitura 

na sala de aula (1983, p. 4):  

A leitura não deveria ser encarada como uma obrigação escolar, nem 

deveria ser selecionada, vamos dizer, na base do que ela tem de 

ensinamento, do que ela tem de ‘mensagem’. A leitura deveria ser posta 

na escola como educação artística, ela devia posta na escola como uma 

atividade e não como uma lição, como uma aula, como uma tarefa. O 

texto não devia ser usado, por exemplo, para a aula de gramática, a não 

ser que fosse de uma maneira muito criativa, muito viva, muito 

engraçada, muito interessante, porque se assim não for faz com que a 

leitura fique parecendo uma obrigação, fique parecendo uma tarefa e 

aquela velha frase de Monteiro Lobato – ‘É capaz de vacinar a criança 

contra a leitura para sempre’.  

Ou seja, a aula de leitura com textos literários não deve ser vista apenas como 

uma tarefa a ser cumprida pelo aluno, mas sim como algo prazeroso, que desperte a 

imaginação da criança, promovendo múltiplas viagens.  

 

CONCLUSÃO 

Neste artigo, tratou-se da importância das relações existentes entre as práticas 

pedagógicas e a qualidade da educação nos anos iniciais. O estudo focou nas práticas 

leitoras no fazer pedagógico dos docentes. Para tanto, foi elencado como objetivo 

evidenciar a contribuição de práticas pedagógicas leitoras para o processo de ensino 
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aprendizagem nos anos iniciais. É possível dizer que esse objetivo foi alcançado, porque, 

foi evidenciada a leitura como forma prazerosa. 

Pode-se observar que a leitura na sala de aula, principalmente a leitura literária 

como prática pedagógica nos anos iniciais, pode fazer com que os alunos dos anos iniciais 

encontrem mais motivação para seus estudos, seja na disciplina de língua portuguesa ou 

em outra. Ou seja, destaca-se a importância de os professores trabalharem a leitura como 

forma atrativa e prazerosa e que não seja uma obrigação, pois quando a leitura é 

viabilizada dessa forma, muitas vezes, até cria resistências nos alunos.   

Portanto, a escola possui um importante papel na efetivação no exercício da 

leitura, as crianças precisam de incentivos para que possam se tornar leitores assíduos. 

Muitas escolas ainda cometem erros como a utilização da leitura por obrigação, para 

apenas pesquisas e pequenas leituras para a realização de atividades, mas não pode, nem 

deve ser assim, a escola deve oferecer ao aluno a oportunidade de leitura, disponibilizar 

livros literários, como também incentivar as crianças ao ato de ler, para que desta maneira 

as crianças possam iniciar um processo de desejo a leitura e se tornar um leitor.  
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